Processo Seletivo 2008.1

Pensamentos:

“Se não se sabe para onde quer ir nenhum vento o ajudará!” (Sêneca)

“O economista justifica no presente, porque suas previsões para o futuro, fracassaram no passado.” (Mário H. Simonsen)

“Os modelos são para serem usados e não para serem acreditados.”

(Henri Theil)

“Tudo que um homem é capaz de imaginar um outro será capaz de realizar.” (Julio Verne)

“Tudo que um homem é capaz de fazer um outro será capaz de superá-lo.”  (Peter F. Drucker)

1. Como é a FACCEBA

A FACCEBA (Faculdade Católica de Ciências Econômicas da Bahia) é uma Instituição mantida pela APESBA (Associação de Pesquisa e Ensino Superior da Bahia), que foi autorizada a funcionar pelo Decreto Lei nº 48.663 de 04/08/1960, sendo reconhecida pelo Governo Federal através da Lei Federal nº 62.395 de 13/03/1968, tendo o objetivo de atuar no Ensino Superior de Ciências Econômicas e suas derivações.

Desde 1960 a FACCEBA presta relevantes serviços à sociedade brasileira, de modo geral e, no particular, à comunidade científica, por meio do desenvolvimento de atividades acadêmicas, com vistas ao fortalecimento da ciências humanas e à formação de profissionais que atuam no mercado de trabalho. Por isso, ela oferece a graduação em economia com característica profissionalizante, buscando atender aos ditames da regulamentação vigente, fazendo constantes atualizações educacionais, sempre preocupada em atender às especificidades locais, regionais e nacionais. O curso de economia da FACCEBA tem uma estrutura curricular alicerçada nas disposições da Resolução nº 11/1984 do CFE, constituída de uma base nacional comum que é complementada por uma parte diversificada para ampliar o campo de conhecimento, de habilidades e de emprego do economista. Fundado em diretrizes e princípios pedagógicos transparentes promove um programa de pesquisa e extensão coerentes.

Nesse início de milênio, a FACCEBA centra-se nos desafios que as mudanças nos campos: social, econômico, ético, ambiental e político impõem a todos. Estas, não se restringem apenas ao processo de globalização, mas requer uma nova visão da economia onde o valor já não é mais medido pelo significado econômico do conjunto de ativos, ou recursos produzidos ou comercializáveis, mas pela capacidade da organização de gerar negócios, serviços, renda, entretenimento, lazer e qualidade de vida.

Missão institucional

• Formar profissionais lúcidos e sensíveis às necessidades de mudança, competentes em habilidades, comprometidos com a realidade, criativos e motivados, capazes de empreender novas propostas às situações desafiantes e de responder por seus atos, com responsabilidade e solidariedade a fim de contribuir para a contínua melhoria da vida nos campos social, econômico, cultural, ético, ambiental e político.

Metas do curso da FACCEBA

• Preservar a FACCEBA no rol das melhores escolas de graduação em economia, do País;

• Transformar a FACCEBA em referência de excelência pelos serviços prestados à comunidade; e

• Aprofundar os estudos da ciência econômica através da criação de projetos e cursos de extensão e pós-graduação, e implementação de pesquisas necessárias à comunidade.

Pilares de sustentação

• Compromisso com a nação (para formar sujeitos que pensem na sua realidade);

• Compromisso com a competência (para que tenha como fazer o que se propõe); e

• Compromisso com a ética e com a verdade (a fim de ser sempre verdadeiro).

Localização

Rua da Mangueira 15, Nazaré, 40 050-001, Salvador-Ba, Brasil. Telefones: (071) 3243-5832 ou 3243-6896 Telefax: (071) 3321-0616 e-mail: coordenacao@facceba.com.br - homepage: 

www.facceba.com.br

2. Objetivo do Curso de ECONOMIA

O Curso de economia forma o indivíduo atento e preocupado com o melhor uso possível dos recursos disponíveis sejam eles produtivos, tecnológicos, pessoais, ferramentas, financiamentos, sementes, equipamentos, e assim, por diante. É um curso em que o aluno aprende muitas técnicas de diagnóstico econômico, social, ambiental e político, e também a gerar justiça e a ser ético. O estudante aprende a buscar, produzir e analisar dados da realidade quotidiana das empresas, da sociedade, do governo, das ONGs, do comércio exterior, das cidades, de regiões, da educação, da saúde e da infra-estrutura (transporte, saneamento, saúde, telecomunicação), entre outras. O profissional sai dotado de um sólido corpo de teorias que lhe permitem perceber o mundo com visões, valores e interesses muito específicos e próprios, e assim, ser capaz de idealizar projetos, estudos, propostas, políticas, planos, planejamentos e programas de amplo e longo alcance. Em sua formação o economista recebe forte orientação para enxergar o lado social, e o lado excluído da sociedade, mas também quais são e como funcionam os mecanismos dos líderes, das empresas estatais e empresas multinacionais, e como estas operam e seus efeitos em grupos de pessoas.

A formação do economista pode tomar uma das 2 vertentes. Por um lado, o economista preparado para o governo será aquele que vai pensar o mundo da ótica macroeconômica e assim, concentrar-se-á nas políticas regionais, setoriais, públicas, cambiais, fiscais ou monetárias, só para citar as mais populares. Em tal escolha, sua visão centra-se no crescimento, no desenvolvimento sócio-econômico, nas diferenças regionais, nas injustiças econômicas, financeiras e fiscais, na geração de emprego e de divisas, na distribuição de renda e de riqueza, na modernização tecnológica e dos centros de pesquisas, e na capacidade competitiva com o mundo, entre outras. Por outro lado, o economista preparado para a empresa será aquele que vai pensar o mundo da ótica microeconômica tem uma missão de otimização de recursos privados, de aplicações rentáveis, do uso racional do espaço, do tempo e dos ativos da maneira mais sensata, produtiva, eficaz, eficiente e segura possível. Sua missão é garantir a sobrevivência da empresa, de pólos de atividades industriais, dos manejo dos resíduos ambientais, seu crescimento, diversificação e competitividade. O foco é tornar o lucro empresarial o centro das atenções, desde que isso tenha antes atendido a função social, fiscal e ambiental.

O mundo atual requer indivíduos com um perfil generalista, mas que possuem a iniciativa, a criatividade e o preparo para ler cenários, interpretar realidades e construir propostas coerentes, sensatas e passíveis de implementação. A FACCEBA prepara profissionais com tais habilidades e competências. Ela oferece um curso atual, coerente com as necessidades globais e de formação sólida em métodos que dão sustentação à capacidade de análise do profissional.

3. Perfil profissiográfico do Economista

O profissional que se pretende formar não deve ser forjado numa ciência meramente discursiva, desarticulada da realidade, inconsciente, tampouco em seu extremo oposto que já não responde aos anseios do homem atual, reduzida a abstrações numéricas por meio de fórmulas matemáticas e modelos computadorizáveis. Não pode representar, também, um terceiro tipo de ciência não caracterizada, que busca um equilíbrio forçado ou um ecletismo artificial entre as diferentes correntes de pensamento das teorias econômicas.

Visto pela ótica da empregabilidade, o economista, enquanto um técnico, deve ser revestido de um espírito empreendedor, no sentido de agir, de fazer, de construir, daí a necessidade de estar trabalhando com disciplinas direcionadas para o mercado, a exemplo de mercado de capitais, economia monetária, administração, empreendedorismo, economia das empresas, elaboração e análise de projetos, contabilidade e análise de balanços, entre outras. Porém não deve se abstrair do senso de um inquieto pensador permanentemente insatisfeito com suas conclusões, questionador da validade de suas pesquisas. Para tanto, e com vistas à utilização das ciências econômicas como instrumento de justiça social, faz-se necessária que uma sólida formação teórica e científica histórica e quantitativa adicione-se a um grande senso ético.

O egresso que se pretende formar deverá, portanto, estar apto para exercer sua profissão nas áreas pública e privada, empregando seus conhecimentos e experiências não apenas no sentido de buscar os resultados puramente econômicos, mas preocupado com seus reflexos no campo social, buscando soluções inovadoras, sem se afastar dos princípios da competência, da responsabilidade, da ética e da moral.

O conjunto de habilidades descrito será forjado por meio de um ensino consistente de disciplinas das áreas micro e macroeconômica, aliadas às cadeiras relativas às ciências sociais e humanas, entremeadas por uma malha de conhecimentos atuais, buscados nas novas formas de aplicação das teorias econômicas, dispostas em estudos específicos de disciplinas tais como economia da informação, economia do meio-ambiente, economia do trabalho, economia da energia, economia do transporte, aplicativos de informática, além do estímulo ao estudo de idiomas, notadamente o inglês e o espanhol. Esse conjunto assegurará ao egresso o rótulo de moderno, atualizado, versátil e ágil, capaz de conferir-lhe maior grau de competitividade. Outra marca a ser estampada neste profissional é a curiosidade, a ânsia do conhecimento, espírito inquieto característico do pesquisador que não se contenta com as conclusões tiradas em seus estudos e está sempre à procura de algo mais, o que será perseguido com um processo de motivação e atração do graduando para participar nos projetos de pesquisa e na extensão. Com a utilização do construtivismo (aprender a aprender) e por meio de um conteúdo programático coerente e consistente e do oferecimento de oportunidade de participação em projetos de pesquisa e extensão transmitisse ao egresso capacidade de comunicação – expressão oral e escrita, capacidade analítica, visão crítica e competência para adquirir novos conhecimentos e capacidade para tomada de decisões. Dessa forma, pretende-se despertar no aluno “a consciência de que o senso ético da responsabilidade social deve nortear o exercício da profissão”.

Esse profissional deverá atender, prioritariamente, às aspirações do País e de sua gente, abdicando sempre dos interesses pessoais, quando estes conflitarem com os interesses nacionais, preservando a Pátria, seus símbolos, seus costumes e suas tradições, preocupação esta que deverá permear os temas de todas as cadeiras, eis que o amor a pátria, o senso ético e o elevado sentimento humanitário não devem se restringir a uma única disciplina, mas devem estar presentes em todos os instantes da vida, dentro e fora da escola. 

Área de atuação

A formação teórica do economista está dividida em 3 grandes blocos:

• Macroeconomia: esta dedica-se a área do governo, de toda a economia, da economia regional e dos setores, dos agregados econômicos e das contas nacionais e regionais. Quantifica e controla da renda nacional, produto interno, investimentos e gastos públicos, na busca de soluções econômicas para problemas sociais, econômicos e globais: como as dívidas, o déficit público e a poluição. Estuda as relações econômicas, financeiras e dos capitais em vários níveis: do município, do estado e entre países.

• Microeconomia: esta dedica-se às empresas (serviços, indústria, comércio, agricultura e extração), orientando o seu desenvolvimento, o planejamento econômico e financeiro, a viabilidade de investimentos, estudo de custos, formação de preços, planejamento sobre as tendências de mercado e análise dos processos de produção e de comercialização em cadeias produtivas. O economista pode atuar fomentando a sobrevivência de negócios e a evitar a falência de empreendimentos, que no Brasil é cerca de 80% das pequenas e médias falem com menos de 1 ano de vida. 

• Áreas Complementares: são disciplinas correlatas que complementam o estudo macro ou microeconômico, mas também formam o arcabouço de conhecimento que dá sustentação ao perfil profissiográfico do economista. Tais disciplinas ampliam o conhecimento e dão ao economista a noção do que outros colegas das áreas de humanas se ocupam, como podem trabalhar juntos e que tipo de problemas ou soluções precisam caminhar juntos. Em conseqüência, o economista poderá atuar nos setores públicos e privados nas seguintes áreas:

- Empreendedor autônomo

- Consultoria e assessoria

- Agro-Pecuária

- Empresas

- Agribusiness

- Ensino e pesquisa acadêmica

- Sistema financeiro

- Comércio exterior

- Setor público

- Turismo

- Avaliador, auditor e perito econômico

- Economia Industrial

- Elaboração, análise e gerenciamento

- Viabilidade de negócios de projetos

4. O funcionamento do curso

O Curso de Ciências Econômicas da FACCEBA tem uma estrutura curricular alicerçada nas disposições da Resolução nº 11/84 do CFE, constituída de uma base nacional comum que é complementada por uma parte diversificada para ampliar o campo de conhecimento do economista. Com diretrizes fundamentadas em princípios pedagógicos claros, programa de pesquisa e extensão coerentes, a proposta de curso fundamenta-se na construção do conhecimento (aprender a aprender), que permite ao egresso analisar, criticar e propor soluções para a realidade vigente.

O Curso, tanto para o turno vespertino e noturno, funciona de 2a. a 6a. feira, nos turnos respectivos, e aos sábados pela manhã e/ou à tarde. Esclarece-se que é proibida a transferência de turno antes do encerramento do 1º ano de Curso.

Como este curso ajuda à vida do indivíduo

A proposta que fundamenta o curso de economia da FACCEBA baseia-se no paradigma atual que é a construção do conhecimento por si mesmo. Isto é, o esforço e a empreitada de aprender a aprender é sujeito-dependente, depende dele, de como ele decide e age. Quando o estudante entende isso tal compreensão permite ao egresso analisar, criticar e propor soluções para realidades vigentes e mutantes. Ou seja, na medida em que o estudante passa a praticar a aprendizagem continuada como um meio de entender, trabalhar e progredir no novo mundo globalizado a sua perspectiva e a sua expectativa vão se alterando, vão se reconstruindo ao longo do tempo com os novos cenários e oportunidades. Nesse sentido, o estudante passa a ter uma melhor condição, a diferenciar-se, a usar a sua criatividade, a ter a oportunidade de apresentar-se ao mundo do trabalho mais preparado, mais denso de conteúdo e de reflexão, mais propenso a ter sucesso financeiro, mais aberto à crítica e também mais humilde para trabalhar com outros e em equipe. 

5. Informações gerais

O curso funciona de Segunda-feira à Sexta-feira, nos turnos vespertino e noturno, e aos Sábados pela manhã e/ou à tarde.

É proibida a transferência de turno antes de ter cumprido e sido aprovado em todas as disciplinas em 2 semestres consecutivos de aula do curso. E, cada aluno deverá se matricular em todas as disciplinas previstas para cada semestre, exceto os casos de transferência e que tenha sido dispensado.

Da FACCEBA (Faculdade Católica de Ciências Econômicas da Bahia):

Dirigentes

• José Augusto Guimarães - Diretor-Fundador

Regime de trabalho: 40 h.

• Joacir Artur Fahel Guimarães - Vice-Diretor

Regime de trabalho: 40 h 

· Joel Lopes Fernandes - Coordenador de Ensino

Regime de trabalho: 40 h 

6. A Biblioteca

O acervo da biblioteca está assim constituído:

	TIPO
	Quantidade

	Livros
	4.549

	Periódicos
	1.833

	Monografias
	1.519

	Vídeos
	360

	CD ROM
	40

	Slides
	500

	LD
	8

	CD
	180


Além do acervo acima, aos alunos da FACCEBA é disponibilizado o acesso a outras bibliotecas por meio de convênios firmados especificamente para tal fim, dentre os quais destaca-se aquele celebrado com a COMUT, A atualização do acervo é feita periodicamente, por meio da aquisição de novos títulos, recomendados pelos professores, e da doação das editoras, quando de novos lançamentos.

Instalada em uma área de 140m2 reservada ao acervo bibliográfico, sala de leitura em dois ambientes distribuídos em 200m2, área de consulta com cerca de 20m2 e Biblioteca Eletrônica instalada em 60m2.

Para que professores, alunos e funcionários da Faculdade tenham acesso ao acervo da biblioteca, é feito um cadastramento anual. Para esses, a utilização é por empréstimo ou consulta. A utilização para o público externo é feita por consulta.

Funcionamento da biblioteca

De segunda a sexta-feira: 14:00 às 21:30h; sábados 8:00 às 12:00h.

7. Laboratórios

Há um laboratório de informática que se destinam ao aprendizado prático das disciplinas: Contabilidade Geral, Contabilidade Gerencial, Contabilidade Social, Econometria, Estatística, dentre outras:

Prédio 1: 40 microcomputadores multimídia, pentium II de 500Mhz ligados

em rede Net Server e à Internet;

Prédio 2: 20 microcomputadores multimídia (14 IBM Aptiva - 486 e 6 pentium II);

Serviço

A Faculdade disponibiliza para o corpo discente 60 (sessenta) microcomputadores Pentium III com acesso à Internet para pesquisas, além de serviço de impressão com HP 840C.

8. Alunos por turma

Máximo de 50 alunos.

9. Curso oferecido e ato legal

Curso: Bacharel em Ciências Econômicas.

Autorização: Decreto nº 48.663 de 4/8/1960.

Reconhecimento: Lei nº 62.395 de 13/3/1968.

10. Valor e forma de pagamento

Os novos alunos classificados no Processo Seletivo

 pagarão, por semestre, valor hoje correspondente a R$ 2.426,40, em até 06 parcelas iguais, mensais e, sucessivas equivalentes a R$ 404,40 que corresponde 06 (seis) parcelas de R$ 384,18 para pagamento até o dia 05 (cinco) de cada mês,

 para o Turno Noturno e para o Turno Vespertino , valor hoje correspondente a Semestralidade R$ 1.788,00, em até 06 parcelas iguais, mensais e, sucessivas equivalentes a R$ 298,00. Esses valores, à época da matrícula, serão atualizados de acordo com a planilha de custos da FACCEBA, conforme determina a legislação vigente e refere-se a bloco de disciplinas oferecido em regime regular de oferta de Curso definido em contrato de prestação de serviços educacionais, não abrangendo outras tarifas e taxas.

11. Inscrições

1 O Processo seletivo: Todo o processo (inscrição/processo seletivo/matrícula), ocorrerá nas instalações da FACCEBA, situada na Rua da Mangueira, 15 – Nazaré – Salvador Ba. 

2) O horário das inscrições: Das 14:00h as 21:00h. Os documentos exigidos na inscrição: carteira de identidade original e cópia de boa qualidade.Taxa de Inscrição : R$ 20,00, período: de 05/11/07 até 14/12/2007. 

3) O número de vagas: a) Vespertino (150) e Noturno (150) incluindo vagas remanescentes. Cada turma comporta 50 alunos.  No turno  noturno o valor da mensalidade será de R$ 384,18, para pagamento até o dia 05 (cinco) de cada mês. E no turno vespertino será de R$298,00. Caso não sejam preenchidas as vagas, serão divulgadas listas complementares, exclusivamente nos quadros de avisos e na home page da FACCEBA. 
4) A formação de turmas: A facceba se reserva o direito de não iniciar turmas com número reduzido de alunos matriculados. Neste caso, o candidato poderá optar por outro turno com vagas disponíveis ou pela devolução das quantias pagas, não cabendo ao candidato qualquer reclamação ou recursos. Sempre prevalecerá o valor da mensalidade que corresponde ao turno matriculado, qualquer que seja o processo de preenchimento das vagas. 

5) O ingresso: O ingresso na FACCEBA será de duas formas:       1) através do Processo Seletivo ou 2) seleção do ENEM. 
6) Para os candidatos que optarem por participar do Processo Seletivo: Após efetuada a inscrição presencial, o candidato será convocado para as provas de Conhecimentos Gerais e Redação nas dependências da FACCEBA em data a ser marcada. 
7) Para os candidatos que optarem por apresentar seu resultado do ENEM:  O candidato deverá anexar o Comprovante do ENEM na ficha de inscrição com resultado mínimo de 40%.

8) A classificação: Será desclassificado o candidato que faltar ao Processo Seletivo na data combinada.

9) Considerações gerais: Será anulada, de pleno direito, a classificação do candidato que, no ato da matrícula não apresentar Histórico Escolar do 2º grau ou equivalente expedido por estabelecimento de ensino em situação regular junto ao Conselho Estadual de Educação, ou que não esteja carimbado pela DIREC, (para os Históricos de outros Estados).

das vagas acima serão preenchidas por alunos que se submeterão ao ENEM, observada a ordem de classificação no citado conclave.

Documentos Exigidos: Carteira de Identidade (original e cópia), Formulário de Inscrição e comprovante de pagamento da taxa.

O candidato só poderá fazer uma ÚNICA OPÇÃO de curso e turno.

Inscrição por procuração

Na impossibilidade de o candidato se inscrever pessoalmente, este deverá nomear um procurador (mesmo sendo o candidato menor de idade) para fazê-lo.

O Formulário de Inscrição poderá ser entregue por outra pessoa, desde que esteja assinado pelo candidato e com a documentação exigida a ele anexada.

Anulação

A inscrição poderá ser anulada caso seja detectada a falta e/ou irregularidades de qualquer dos documentos exigidos.

